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K ua D ir e i ta ,  2 8 .  Y T U ’

o iviez d e  Ma io

Corre o inez de Maio. O espirito ca 
.thclico mauifesta-se nos corações de todoR 
aque les que coinpreheudem a verdadeira 
elevação da nossa sacrosanta r e l ig ião ; 
dessa religião puiversal, que é a base da 
civilisação e do engrandecimeuto social.

E ’ a religião de Christo ; daquelle aben­
çoado martyr do Golgotna; que sempre 
victoriosu nos traz a paz e o contorto 
para os nossos soffrimeatos 1

E* ella que nos ensina o bom caminho 
para esta nossa penosa vida e nos guia 
para a nossa felicidade 1 

E ’ ella o alicerce sempre solido sobre 
o qual repousam todos os destinos da 
humanidade !

Nada, absolutamente nada é tão gran- 
dio&o e encerra em si tantas maravilhas 
como a religião catholica.

As suas festividades e ceremouias r e ­
vestem se de um caracter alegre e ao 
mesmo tempo respeitoso.

Observemos o movimento dos fieis ca- 
tholicos demandando os templos sagrados 
no mez que atravessamos.

As ruas das localidades são diariamen­
te transitadas por centeuares de devotos 
que vão perante o altar de Maria render- 
lhe homenagem.

O rico e o pobre ; o potentado e o s u ­
balterno ; o velho e o moço ; o branco e o 
preto todos correm no mez de Maio ao 
sanctuario de Maria, e ahi por entre cân­
ticos e o som harmonioso dos orgãos, l e ­
vantam louvôres á  nossa mãe immacu- 
lada.

Nos púlpitos faliam respeitáveis orado­
res que brilhautemeutemeute discorrem 
sobre os méritos da religião.

Todos silenciosamente os ouvem e m e­
ditam nas suas luminosas palavras.

Os templos, replectos de catholicos, 
apresentam um aspecto imponente e ma 
gestoso.

Terminadas asceremonias do dia r e t i ­
ram se os devotos para as suas res idên ­
cias, satisfeitos e sempre crentes para no 
dia seguinte irem novameute, ás mesmas 
horas e nas mesmas egrejas, continuar 
com o seu exercício espiritual, ató que 
terminado o mez, dá-se  o seu encer­
ramento solemne, que consta das mais r i ­
sonhas e sumptuosas festividades, isto é 
da harmonia do bello com tudo o que ha 
de angélico.

Eis ahi, em syuthese, o que catholica- 
mente consiste eutre nós, filhos de um só 
Deus, o auuual Mez de Maria, celebrado 
durante todo o mez de Maio.

Eis ahi o pronunciamento mais ev iden­
te do sentimento catholico neste grande 
paiz brazileiro. E não póde, e nunca po­
derá deixar de ser assim, porque o b ra ­
zileiro é essencialineute catholico ; elle 
coinpreheüde que a uu/ca religião compa­
tível com o progresso de um povo ó aquella 
que dimauou do nosso Redemptor cruc i­
ficado.

Eis ahi, finalmente, o bom catholico 
patenteando pratica e publicamente os 
bons ensinamentos da uossa r e l i g iã o :—a 
religião catholica, apostolica, romana.

Salto, 8 de Maio de 1903.
P e d r o  A .  K ie íl l .

De Sao Paulo
0  progresso y tu a n o .— Um suicidio.—  

Varias noticias.

j  Os amaveis leitores da «Cidade», qiio 
tiveram a paciência do percorrer estas 

( pobres e despretencio3:u correspondeu- 
'c ia s  firmadas com o meu obscuro nome, 

lembram se talvez de uma d’ellas em 
que tratava dc progresso que se tem 

I operado u’essa terra.
Pois bem; o solerta e iutelligence re- 

dactor do «Republica», não se confor 
mando com a minha opiuião (?), em 
estirado artigo de fundo, em o numero 
daquelle jorual de 30 de abril p. p., 
mostrou-se extraordinariamente ad m ira ­
do da minha expoutãuea apreciação, 
relativameute a m á re h j  progressista que 
notei na minha e sua terra natal,  da qual 
me acho afastado ha quinze anno3.

Era isto de prever se, porque este 
muudo ó mesmo a s s im : raras vezes
succede aos, benerneritoa quem sustente o 
lustre de seus respei.tiveis nomes e lhes 
conservem os feitos na mesma altura e 
expleudor.

O orgão da opposição ytuana vive a 
lamentar do desleixo, por parte dos 
homens da situação. Não discuto o facto, 
nem esmerilho suas causas.

Em todo o caso, seja benefico resu lta­
do do governo do Sauclio, soja esforços 
empregados por Martinho, a grande 
questão ó que Ytú apresen a hoje graudes 
melhoramentos que não existiam ha a l ­
guns aunos passados.

Para os quedespeitadam ente enxergam 
as cousas, não ha provas em coutrario; 
não faltava o sophisma para procurar 
destruir a verdade dos factos, porque
bem certo é o rífao, que diz : «o maior
cégo ó o que não quer v e r» ; tudo ó
nullo desde que não lhe brilhe a luz 
deste ou d’aquelle interesse.

Esta ó uma verdade que ha de calar, 
mais tarde ou mais cedo, no espirito dos 
que analysarem os factos reflectidameute.

O abastecimento de agua, mesmo
cheio de defeitos como d izem ; .o bello

jardim do largo da Matriz, as ruas ape- 
dregulhada8 de Ê^inta Rita e Santa Cruz, 
o matadouro, o cemiterio municipal, etc, 
etc., não serão por ventura salientes 
melhoramentos aos olhos dos que se 
auzeutárão ha annos de Ytú ?

Diante de taes verdades, quanto é a b ­
surda e se n valor a negação a priori 1

Com que direito, pois, entende o r e ­
dactor do «Republica» que eu me pro­
nuncie ao contrario d ’aquillo que te s te ­
munhei ?

Aquelle, quem quer que seja, que 
suppoudo-se conhecedor dos méritos de 
outrem, mas que levado por effeito de 
céga paixão trata-os de desfazer, não 
póde merecera denominação de justiceiro. 
E’ ser um ja iz  indolente e precipitado 
para investigar os factos e descriminar 
escrupulosamente entre os differontes 
gráos de culpabilidade. E ’ uma pratica 
iniqua, ató quando é adoptada pelos 
violentos tribuuaes militares, onde a i n ­
dulgencia uão existe. E quando é o t r i ­
bunal da imprensa que perfilha, torna-se 
infinitamente mais in iq u a . . .

O mal que o redactor, do orgão da 
dissidência enxerga em Ytú, talvez não 
seja o exclusivo motor de tam anha d e s ­
orientação ; pois para mim é fóra de 
duvida ser o que se extravia na falta 
absoluta de patriotismo, ou para melhor 
dizer de bairrismo. A communhão de 
seutimeutos, a harmonia de pensamentos, 
a identidade de gostos, de vistas e, 
sobre tudo, de aspirações, approximara 
e unem os homens, de modo a formarem 
a indispeusavel paz, o engrandecimento 
da patria.

E ’ justamente o que não succede em 
Ytú, oude os auimos se exaltam de 
momento a momento, tornando uma v e r ­
dadeira Babel.

Não obstante, continúo admirar o pro­
gresso do meu caro torrão uatai, a des-
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CAPITULO XI

» — «

AS ILHAS FLUCTUANTES

formoso valle que rodeia a cidade do Mexico não ó outm» 
òjpíJ í^coisa que um immenso lago deseccado, onde a sab ii  nalureza 
J lW l lc o n s e r v o u  os cinco lagos menores com as suas poéticas ilhas 

fluctuanies chamadas chinampas.
Ir a esses oasis moveis em pequenos botes, é um dos p a s ­

seios mais encantadores e mais poéticos do mundo.
Os chinampas são umas ilhas formadas de juncos, raizes e plantas 

silvestres e cobertas de terra. O indio que tracta ou cultiva estes 
jardins fluctuantes, que mudam com tanta frequencia de sitio, vive 
em uma cabana construída too meio daquelle espaço de terra  fecunda, 
vendo crescer as suas plantações de hortaliças e hervas que a cidade 
do Mexico consome.

Nada tão feliz como a existencia desses pobres indigenas, que 
vivem sempre sobre as suas pequenas ilhas fluctuantes, pensando 
na antiga cidade de lu m b a , e lem brando-se  cora certa veneração 
dos seus templos, hoje derrocados. Tenantine casa do Sol, e M eztli 
ytzagna l casa da Lua.

Na margem de um destes lagos, que viajantes europeus visitara, 
estava um bote com o seu toldo de lona, esperando sem duvida o 
seus donos. Sentado á popa e fumando com indolência americana, 
v ia-se nm preto ligeiramente vestido c o m a s  suas calças listradas e 
a sua camisa toda enramalhetada.

De vez em quando o negro levantava-se e dirigia um olhar para uma 
pitloresca casa de campo situado a uns quinhentos metros da margem 
do lago. Desta casa, á hora em que o sol poente tudo poetisa com a 
saa formosa luz, sairam um homem e uma mulher, e ambos se 
dirigiram para o sitio onde estava o bote. 0  seu vestuário era esse 
traje pittoresco de campo tão característico dos mexicanos. Jovens 
e formosos, dir se ia ao vel-os caminhar a passos lentos que o sopro 
do amor bafejava os seus corações.

- Ô  M lLLÍON A RIO -

Sancho Mundo, tal era o nome do segundo pefsodagem, tinha o 
rosto bronzeado como um indio»-a bocca grande e os olhos pequenos 
e vivos.- Além disso apresentava na fronte uma graude Cicatriz que 
nascia na raiz dos cabellos e vinha m orrer  no meio das sobrancelhas.

O lobo marinho, cuja historia teremos occasiào de referir ,  visto 
que se enlaça em alguns pontos«com a do nosso heroe Luciano 
Quinones, bebia genebra e mascava tabaco, horrível mixto de 
nicotina e de alcool, sô supportavel naquellas guellas de bronze.

Depois destes ligeiros esboços, ouçamos os nossos personagens.

CAPITULO IX

TULA A MEXICANA

— Sim, meu caro Sancho, s im ; não penso como tu ;  não quero 
envelhecer  no mar nem acabar os dias dentro da barriga de algum 
tubarão—dizia Luciano sorrindo-se.

Sancho Mundo fez um movimento de hombros, e sem deixar de 
mascar o tabaco que linha na bocca, replicou com voz ag res te :

— E’s um ingrato ; o mar d eu - te  tudo quanto pos9ues e queres 
abandonal-o .  Isso é injusto.

— Poróm amo uma m ulher com todo o ardor do meu coração.
— Pois bem ; traze para bordo do Salvador essa m ulher e negocio 

terminado.
—E ’ impossível 1
— Impossível 1—exclamou Sancho, dirigindo um olhar de assombro 

ao seu interlocutor.
—Amo immeoso Tula para exercer  com ella a m enor violência.
-^Quem amar as mulheres mais de uma hora, ó um tolo.
— Vamos, não te irrites, disse Luciano com ura accento que 

demonstrava gratidão e estima para aquelle lobo marinho.
—Tinha que fazer se me zangava ! fazes sempre o que queres .

Ah I bem se vê, meu velho tubarão, que o amor uunca te entrou 
no coração com a sua grinalda de ílôres perfumadas.

Sancho encheu o calice, bebeu, e limpando os labios com a palma 
da mão, disse ; v



A Cidade de Ytu
peito das censuras do redactor do «Repu 
blica».

Suicidou-se, ha dias, n’esta capital, 
junto ao começo do muro do cemiterio do 
Araçá, o snr. Manoel Leopoldo de Oli­
veira, thezoureiro dos Correios do Estado, 
pondo termo a existencia com um tiro 
de rewólver, disparado no ouvido direito 
e que o matou instantaneamente.

Triste 1
Conheci muito o velho Oliveira, que 

e/a  apontado como um homem de bem e 
trabalhador, o que leva-m e a  crêr que 
fôra elle victima da sua reconhecida 
bondade, pagando com a própria e x is ­
tencia aquillo que talvez não gozasse.

A maior infelicidade, bom e amigo 
leitor, que existe na vida, ó perder-se as 
illusões de que ella#se compõe; é vêr 
morto o coração á força de decepções; é 
não poder conformar-se com o mundo 
com o mesmo desassombro de outr’o r a : 
é, flnalmeute, ju lgar a natureza sombria, 
arida e triste, quando ella resplandece 
em verduras, frescor e alegria.

O mal está na imaginação, mas opera 
sobre os orgãos.

Como é triste e doloroso assistir im ­
passível e indifferente, á magica poesia 
do pôr do sol, a essas variadas prosas 
da harmonia universal ? Quauto se sof- 
fre quando, ao contemplar-se esse quadro 
risonho e florido, nos falta a precisa 
tranquillidade de espirito ? Que dor 
sentimos quando, no mundo que julgamos 
bom e verdadeiro, só encontramos a vil 
mentira, a desconfiança eterna e a morte 
lenta e pavorosa dos ricos thezouros que 
tínhamos no coração ?

Como a existencia so f re  com esse 
terrível abalo moral ? I

Digno de lastima o acto de desespero 
do infeliz e honesto cidadão.

•
A festa do trabalho, em o dia I o do 

andante, foi aqui desusadamente reali- 
sada.

Não houve a menor desordem.
— Quasi que passou desapercebida a 

gloriosa data do 3  de Maio, a q u i ; pois 
d iz-se que este indiferentismo foi devido 
ao estado de saude pouco lisongeiro do 
chafe do Estado.

—Ao contrario do que se dizia, o dr. 
Bento Bueno, secretario do interior, desde 
o dia 2 que se acha empossado do cargo.

—Com destino ao Rio de Janeiro, onde 
foi tractar-se, no instituto Pasteur, por 
ter  sido ahi mordido por um cão que se 
acredita louco, esteve aqui o ar. Manoel 
Matheus de Abreu

— O sr. dr. Luiz Piza, diguo chefe de

H oras pessim istas
Funda-se  a  vida n'um sofrer,  no entanto 
Canta e chora a alma amargurada,
Como a ave sem ninho e d e s o la d a . . .
Eu canto e choro como choro e canto.

E tudo so f re  e ri sem que o pranto,
Ou o riso noa deixe plena a  vida,
Quer seja bem ou mal reproduzida,
E* sempre a  mesma a c e n a : riso e pranto 1

E quem sonha a magua indefiuida,
Que se estampa no rosto que descora,
Ou no labio—o riso,j|Aie emmurchéce ?

E seria tediosa a  nossa v id a ,
Se fosse eternamente a mesma aurora,
Sem a doce saudade que eutristóce.

Ju liita  D’ophik.

policia, está trataudo energicamente de 
dar caça aos celebres baoqueiros do per- 
uicioso jogo do bicho.

—A festa aqui realisada em louvor da 
Santa Cruz do Pocinho, em o dia 3 do 
corrente, esteve deslumbrante.

—Amanhã ou depois embarcará para o 
Rio, visto ta r-se  fiudada a liceaça em 
cujo goso se achava, o sr. oapitáo dr. 
José Maria de Mesquita.

Boa viagem e breve regresso, deseja- 
lhe o •

T tirsas .
5—5—903

A  E S M O
Realisou-se ha dias, pela terceira vez, 

uo Estado,a festa das arvores, arbour day. 
Foi em Itapira.

A miugua de tradicções, usos e costu­
mes que nos sejam peculiares, temo9 o 
vezo, a  mania ridícula de imitar tudo 
que ha no extrangeiro. Nem de leve 
procuramos saber si nosso meio, nossa 
vida, nas necessidades, idéas e senti­
mentos oferecem  as precisas condições de 
adaptação ao que queremos para cá 
trausportar e implantar. Eis por que, de 
freqüente, os extrangeiros nos chamam 
macacos, sem que possamos repellir  a 
chacota humilhante, visto como a própria 
coascieaoia nos adverte que ella aos 
oalha á justa.

Possuímos uma flora riquíssima que 
nos orgulha, que ó o embevecimeuto de 
todos quautos a conhecem, inclusive 
innumeros sabios naturalistas que a têm 
estudado. Para todaa as construcções,

para todos os misteres ha materíaes 
iuexgottuveis nas nossas florestas, em 
grande parte ai sida virgens. Ao pó do 
resp9;tavel gigante, erecto, vaiio3o de 
suas frauças verdo3 e sussurrautes, cres­
ce a florzinha mimosa, que nos encanta 
indizivelmente os sentidos. H i  p ays igeas  
que a todos os contemplativos o ferecem  
os eucantoa mais suaves e os enthusiasaios 
mais intensos. E ’ a natureza tropical, 
grandiosa, que sa ostoutu por todo o paiz, 
abundante e variada.

Por mais qu3 a mutile nos, abrindo, 
com furor vandalico, claros em seu seio, a 
fogo e a  golpos Je  machado, ella, trium 
phaute, so rocoustitue, refazendo os t ron ­
cos fortes o a r e io  incxtrincavol de galha- 
rada com as scivas fartas que eucDntra 
na terra. Abatei um trecho de nossas 
mattas, e vereis, dentro em pouco as 
arvores enormes com todo o teu  cortejo 
verde, variado, reapparecor, e de novo 
vicejar com a mesma força.

Com que fim, pois, se quer aqui im ­
plantar esse exo t ism ) que dá  pelo nome 
de arbour day ? Extravagaucia, pura ma 
uia de imitação, a  menos que não seja 
u m a . . .  revivescencia de sentimentos 
pagãos, que já  deviam estar, por comple 
to, extirpados com vinte séculos de 
christianÍ8mo.

O arbour day tem sua razão logica de 
ser, sua explicação, onde ella se origi­
nou, uaquellas regiões onde a naturesa, 
a vegetação ó avara, cumprindo, portanto, 
que ella seja conservada com carinho.

Mas, no Brasil ? I E ’ preferível aqui a 
Jfasta das arvores que dão o alimento, o 
culto da agricultura, sob as múltiplas 
formas em que a podemos deseuvolver, 
pois que sobre taes bases é que uecessa-

iia ,  naturalmente, deve assentar o nosso 
futuro commercial, nossa riqueza.

Mesmo que seja a  custa das florestas 
que nativamente cobrem as nossas t e r ­
ras, faça-se logar para outras florestas, 
plantadas e cultivadas com todo o amor, 
euergia e perseverança, porque estas dão 
pão para a bocca, e dinheiro para os 
bo lsos . . .

N. P.

Noticiario
DR. MESQUITA BARRO S

Já assurnio o exercício do cargo de 
Juiz de Direito da comarca de Caçapava, 
para onde fora ha pouco removido da 
de Nuparanga, o nosso illustre c o n te r râ ­
neo Dr. Josó de Mesquita Barros

— >«—
AGGRAVO

Foi distribuído pela Camara Criminal,  
do Tribunal de Justiça do Estado, em 
sessão de anFhontera, ao ministro  D r .
C. Canto. o aggravo n°. 3504. d ’esta c o ­
marca era que são partes, o Dr. João 
Martins de Mello Jun io r  e Manoel R o­
drigues de Arruda e outros.

— «»—
VIGA RIA DE YTU’

Já assuraio o exercício do cargo de 
vigário d’esta parochia, em virtude da 
licença do nosso vigário effectivo, o seu 
substituto, padre Antonio o rren tino .

— Para a parochia do Salto, segando 
lemos nos jornaes  da Capital foi nomeado 
novo parocho.

Porque ?
— »((—

TENENTE CORONEL JOÃO DE 
ALM EIDA PRADO  JUN IO R

De regresso de Alambary, onde fora 
buscar melhoras para a sua saúde, c h e ­
gou a esta cidade, ha  dias o distincto 
cidadão, cujo nome nos serve de epi- 
g raphe.

Disseram nos que não fôra perd ida de 
todo a sua estada n ’aqaella  estação bal- 
a e an a ,  pois que conseguira alguma 
melhora para a sua sa ú d e .

Hontera seguio elle pora a sua fazenda.
A Cidade, com prim enta o.

— »«—

REGISTRO CIVIL
Começamos a publicar hoje o movi­

mento do cartorio do registro  civil, e 
continuarem os a fazel-os m ensalm ente .
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— Pobre do amor se se atrevesse a approxinaar de mim ! Agarrara* 
o de tal maneira que nunca mais havia de t ranstornar  o juizo a 
ninguém.

— Lem bra-te  daquelle provérbio, querido Sancho, que d iz :  «Desta 
agua não beberei eu».

— Emfim, faz o que qu izeres—jjedarguiu o velho m arinheiro  e n ­
colhendo os hom bros.— O tempo me dará razão.

— Tula é formosa como um anjo.
— E’ mais formoso o mar.
- P a r e c e - m e  inútil continuar esta discussão.
— Sim, é melhor ; porque sempre havemos de pensar de d i f e re n te  

modo.
— Falemos, pois, do nosso negocio. Que ó o que pensas f a z e r ?
— O que sempre tenho feito. Nasci a bordo de um navio, e quero  

m orre r  no mar.
— E terás valor para te separar  de mim ? — perguntou/Luciano com

vivo in teresse .
Os olhos de Sancho fixaram-se no seu com panheiro de nm modo 

expressivo e respondeu com voz mais meiga :
— Poróm que queres que eu faça em terra f i rm e?  O ruido das 

grandes cidades enfastia-me, o bullicio dos homens a tordoa-m e. P re ­
firo uma tempestade a duas horas de café, onde todos falam e n in ­
guém se entende .  Se partires, se por fim nos deixares, ficarei 
sendo o primeiro a bordo do Salvador.

— Comtudo, sempre gostaria que não te séparasses de mim.
— Pois bem ; não deixes o navio, e viveremos junc tos .
— E Tula ?
— Tra i-a  para bordo—repoz Sancho, como se lhe parecesse a coisa 

mais natural do mundo.
— Poróm ella não ha de consentir .
— Se te amar, ha de fazer o que tu disseres.
—Impossível 1 impossível 1
E Luciano passando a mão pela fronte como se tivesse um p e n s a ­

mento desagradavel, ajunctou :
— Alóm disso, temos já realisado uma bonita fortuna, e parece me, 

querido Sancho, que ó uma loucura continuar a arr iscar  as nossas 
cabeças. Ha negocios que não sò se lucta com os elementos e com os 
perigos da navegação, mas tambem com a l e i . . .

Sancho soltou uma estrepitosa gargalhada e redarguiu :
— Tens m e d o ?  Julgava-te  mais valente.
—Já sabes que te tenho dado muitas provas do contrario—replicou 

Luciano enrugando a f ron te .—Poróm estou cansado des ta  vida.

Além disso, sou rico e posso, v e n le n d )  este navio e o sen ca r re g a ­
mento, a junctar  cem mil duros à rainha fortuna. Tula possue perto 
de um milhão de pezos fortes e seria ura nescio se continuasse  nesta 
vida de aventureiro.

— Dize antes de negreiro, de negociante de carne hum ana. Na 
verdade, querido Luciano, estou admirado e não pouco dos teus 
escrupulos.

Luciano fez um movimento de desgoslo, que não passou desperce ­
bido a Sancho.

— Vamos, não te enfades comraJgo—ajunctou o velho m arinheiro .  
— Tenho te demonstrado muitas vezes que te estirno como se fdsses 
filho m e u ; devo te alóm disso a vida, e bem póde dizer-se que a 
fortuna que possuo. Se não tivesse tido a fortuna de te encontrar ,  
seria a estas horas um pobre m arinheiro, um perdido, apezar da 
minha longa pratica no officio.

—Tens o máu costume de te lem brar  do passado, e certos ep isó ­
dios da vida devem apagar se da memória quando se é rico— repli­
cou Luciano com gravidade.

—Que queres 1 Não posso esquecer a minha vida aventureira ,  
porque não tenho como tu pretenções a g ran  senhor.  Tremo de v iv t r  
em terra firme. Que demonio faria eu em uma grande cidade ?  Além 
disso, para viver em terra, teria que deixar o meu nome do m ar  e 
tomar o que meus paes me deram. Havia de ser bo n ito  que me 
chamassem d. Sancho Mundo, nome que me deram pela m inha e x ­
cessiva a fe ição  ao tabaco, pois, segundo se diz, assim se chamava o 
primeiro fumador europeu.

— Quando quizeres viver era uma cidade, re torquiu Luciano, nada 
mais facil que corrigir certos defeitos e procurar  um nome. A c re ­
dita -m e, Sancho, com os oitenta mil duros que tens no banco de 
Havana, pódes viver perfeitamente em Madrid.

Sancho não redarguiu ; continuou a beber e a mascar tab&co, 
prova evidente de que o seu amigo não o tinha convencido a que 
deixasse o seu camarote a bordo do Salvador.



A Cidade de Yttí
filho de Vicente da Silveira Leite e D. 
Eliza Rodrigue da Silveira 

Dia 15—Elza, filha do Dr Graciano de 
Souza Geribello e D. Agar Alves de 
Araújo Geribello.

D ia  1 7 — Verginia, f i lh a  d e  Caslellan 
Giovanni e  D .  Níquella Vergmia.

D i a  18—J o s ó ,  filho de Valerio Gil 
Alexandre e D. Albina Rachel.— Anna, 
filha de üazini Augelo e D. Barbi izolma 
—Antonia, filha de Manoel Rodrigues da 
Siveira e D. Deolinda Rodrigues da 
Silveira .—Maria José, filha de José F a ­
gundes e D. Gertrudes tíenedicta Leite.

D ia  1 9 — Mariano, filho d e  Joaquim 
Manano e D. Isabel Urame.— Sevina, 
filha de Leopoldo Morreze e D. Rarbieri 
Erminia.

D i a  20—Iraides, filha de Jo sé .B en e -  
dicto e D. Benedicla Maria do Espirito 
Santo.—João filho de Francisco Gonçal­
ves d a C iu z  e D. Maria Bernardina.

D ia  2 1 — Josó, filho de Benedicto F i -  
delis e D. Mana Roberta de Almeida.— 
Maria, filha de Ricardo Leme Cardoso 
e D. Joaquina Francisca de F re itas .— 
Nicanor, filho de Elias Rosa e D. Aman- 
cia de Barros.— Marcellino, filho de 
Joaquim Aolonio ü’01ivtíira e D. Maria 
Francellina do Espirito Santo.

Dia 22—Nazareth, filha de Elias R i­
cardo de Paula e D. Gertrudes Maria 
Catharina.

Dia 2 3 —João, filho de João Lopes 
Guilherme e D. Isaura Vieira Guilherme. 
—João, filho de Francisco Pinto e D. 

C O M P A N H I A  D E  C A V A L H I X H O S  Mana da Conceição.

P A R A  ESCOLAS
Temos em nosso escriptorio, cadernos 

crayon, borrachas, mappas, boletins etc. 
— »((—

BANDA VITTOBIO EM M ANUEL- 
L E  III

Hoje, logo após a missa parochial, 
sahirà a rua pela prim eira vez, esta 
corporação musical, com o fim de visitar 
as autoridades, imprensa, collegios. etc. 

— »«—
«O POVO»

Visitou-nos este novo semanario que 
começou a ser publicado em Caçapava, 
sob a redacção dos senhores Dr. Pereira  
Mattos e Synesio Passos.

Gratos pela visita.
— —

CLJKADOR GERAL
Para o cargo de Curad r  Geral, em 

substituição do nosso com panh jiro  de 
trabalhos, Francellino Cintra, que ex e r­
cia-o in ter inam ente ,  foi nomeado o nosso 
d in inc to  amigo e illustre collaborador 
Dr. Augusto Cezar de Barros Cruz, 
provecto advogado do nosso fôro, e 
promotor publico interino da comarca.

O nosso companheiro ora dispensado, 
recebeu do MM. Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, honroso officio, agradecendo- 
lhe a solicitude com que desempenhou- 
se n ’esse cargo.

— »«—

de Martinho Pacheco, gastro enteritte .
D ia  29—Joaquim de Oliveira, de 42 

annos, casado.
D ia  3 0 —Um fecto, filho de Hortencia 

Augusta de Moraes.

— <>—

Annuncios
G Y M N A S I O

DE

V
Jundiahy

Chegou na quin ta-fe ira  ultima na villa 
do Salto, a grande companhia eqüestre,  
gymnasta etc. dirigida pelo joven erapre 
zario Sr. Alacrino Rodrigues.

A companhia dispõe de bons e lem en­
tos.

Brevem ente ella es treará  n’esta cidada. 
— —

Felicitações d’ «A Cidade»
— O nosso amigo, capitão Antonio de 

Freitas P inho, esta com o lar em festas, 
pelo nascim ento . .de mais um galante 
filhinho.

Felicitando aos dignos paes, augura­
mos ao recemnascido um rftonho porvir.

D i a  2 5 — Flonano, filho de Francisco 
Jose Ribeiro Ratlò Junior  e D. Iraides 
Ribeiro Ralio Junior .

D i a  2 5 — Josó, filho de Sestlo Giovanni 
e D. Faustina Rodrigues.— Propercia, 
filha de Madela Giovanni e D. Ferrisse 
P a lm e ira .- -P ed ro ,  filho de Torquanio 
Luiz e D. Mana B rancin i.

D i a  27—Cimira, filha de José de Abreu 
e D. Veuancia Martha de Abreu.

D i a  2 9 — Maria, filha de Alíredo de 
Camargo Teixeira e D. Albertina de 
Souza Camargo.

D i a  3 0 — Joaquim, filho de Benedicto 
da Costa Maruns o D. Antoma V. Martins. 
— Antonietta, filha de Jesuado  Lemoque 
e D. Anelta Lem oque.— Miguel, filho de

—Hontem completou mais um a n n o , ; Ignacio Manoel Gonçalves e  D. lguacia 
a  menina Marya do Carmo, C arm inha, i Maria do Rozario .— Valentina, filha de
filha do nosso noticiarista 

— Hoje, festeja mais um anniversario, 
o senhor Antonino Cintra, escrivão do 
registro civil, em Xarqueada.

—Contractou o seu casamento, na 
Villa do Salta, com a senhorita Iria Leite 
de Arruda, filha do Sr. Antonio de Sam ­
paio Arruda, o senhor Laurindo Corrêa 
de Moraes.

— ><—■

Registro Civil
Movimento do m ez de A b ril:

NASCIMENTOS

D ia  1 ° .— Maria, filha de Arthur de 
Almeida e D. Maria B. Saloméo.— Ur 
bina, filha de Victalino Pereira dos 
Santos e D. Maria Ignacia dos Santos .— 
Benedicta, filha de João Baptista Ribeiro 
e D. Gertrudes Nunes do Espirito Santo.

Dia 3 —Maria, filha de Josó Manoel 
d’Oliveira e D. Maria da Silveira.

D i a  4 — J o s ó ,  f i lh o  de Francisco de 
Paula e Silva e D. Olympia Augusta da 
Silva.

Dia 6 —Luiz, filho de Josó Pires de 
Camargo e D. Francisca Bueno de 
Camargo,— Rita, filha de João Baptista 
da Silveira e D. Luiza Rodrigues da 
Silveira.

D ia  1 1 —  Maria, filha de João Antonio 
da Silveira e D. Olympia da Silveira,— 
Brazilio, filho de Martinho Jacintho de 
da Siqueira e D. Maria Baptista de Car­
valho.— Carlos, filho de Carlos Grisolia 
e D. Alice de Toledo Grisolia.

D ia 12—Maria, filha de Theophilo 
Teixeira e D Rita Miguel de Santa Cruz. 
— Jenny, filha de João Carlos de Camar 
go Teixeira e D. Amelia da Costa T e i­
xeira .—Giovanni. filho de Luiz Marquette 
e D. Maria Liccini.

Dia 13—Eliza, Ulha de Joaqnim de 
Almeida Gordo e D. Andrelina Rodrigues 
da Silveira .—Judith, filha de Manoel 
Lopes Guilherme Junior  e D. Maria 
Gonçalves Casimira Guilherme.

D ia 14—Adolpho, filho de Antonio 
Bicudo de Almeida e D, Maria Josó 
Nobre .— Zoraide, filha de Alfredo Bene 
dic toLem e e D. Maria Augusta de Almei­
d a .—Irm a Segunda, filha de Sabesolia 
João o D. Gardini Carolina.— Lupercio,

Internato e externato para meninos 
Cursos completos, primario e secunda­

rio. Pessoal docüHt^escollndo. Vasto pre- 
lio hygenico. Clima salubérrimo, nunca 
attingido por epidemias.

Enviam-se prospectos.
- O DIRECTOR 

D r . F a r i a  T a v a r e s .

Grande reducção de preços
NO AKA1AZEM DE

Joaquim Bueno Ruivo
Para certificarem CLa ver­

dade, abaixo dou a descri- 
pção dos preços de alguns 
generos :
Farinha de trigo (Claudia)

s a c c a ..................................  12$000
Arroz Carolina, idem . . 17$000
Sal fino, idem . . . .  7$20Ü
Dito grosso, idem . . . 6$800
Assacar redondo, idem. . 20$5Üü
Sabão (pequeno) caixa. . 1$10o
Dito (grande) idem. . . 4$50o
Dito (Coelho) idem. . . 2$50q
Phosphoro (marca Olho) lata 55$00q
Farello, sacco . . . .  3£50q

Doces em ja tas ,  sardinhas, azeitonas, 
vinhòs do Porto e de mesa e a afamada 
pinga do Belarraino, tudo por preços 
resumidos.

Taboas de jequiiibá vermelho de 20 
palmos de comprimento e 11 polegadas 
de largura a 40$000 a duzia, uma 4$000; 
de 20 palirws de comprimento e 8 pole­
gadas de largura a 30$000 a duzia, uma 

13$000; de 13 a 14 palmos de compri- 
[ mento e 12polegadas de largura a 30$000 

a duzia, uma 3 $ 0 0 0 ; de 10 palmos d© 
comprimento e 12 polegadas de largura 
a 25$000 a duzia, uma 2$500; vigotas d e  

peroba de diversos comprimentos, d e  
grcssuras a 70$000 a duzia no avarejo a 
$300 o palmo. A saber : estes preços 
são realisados só a dinheiro à vista.

F ernan d o  D ias F erraz.

ADVOGADO

- < ( X ) > - #

Dr. Augusto Gesar
ESCRIPTORIO :— Rua da Palm a n. 9  

— í

V eritas,*1 
Veritatis.

ò  *

Joaquim José Martins e D. Francisca 
Dias de Lima .

CASAMENTOS

D ia  25—Ermindoro Baptista e D .  Mi- 
guelina de Paula, i ta lianos.— Messias 
-Nunes com D. Anua Gonçalves da Lraz, 
nacionaes.— Raymundo Cavazzani com
D. Palmira Antonia Capilli, italianos. >

OBITOS

D ia  3—Luiz, de 18 mezes, filho de 
Josó da Cruz, en ter i t te .

Dia 0 — Um fecto do sexo masculino, 
filho de João Pedro da Silva.

D i a  7 —Ignacia Maria do Nascimento, 
50 annos, viuva, paluslre .

D ia  8 —Antonia Fils, austríaca, 35 
annos, solteira, pleuriz.

D i a  11— Um fecto do sexo masculino, 
filho de A l i c e  Leite .—Oscar, com 33 dias, 
filho de Aureliano de Souza Fre ire ,  sem 
assistência medica.

D ia  12—Antonio de 11 mezes, filho 
de Antonio Josó, bronchitte capitar.— 
Josó, de 7 annos, filho de Albertino 
Mendes Galvão, sem assistência medica. 
— Anna de Campos Menezes, 55 annos, 
solteira, tuberculose.

D i a  13— Maria Galvão, 60 annos, 
casada, alcoolismo.

D i a  15—Victoria Sampaio, 28 annos, 
solteira.

D ia  10—Cezario de Carvalho, 20 annos 
solteiro, tetario.

D ia  18— Um fecto, filho de Valerio 
Gil de Almeida.—Maria com 19 dias, 
filha de Arthur de Almeida, sem ass is ­
tência medica.

D ia  19—Antonio Mariano Martins, cora 
35 annos, casado, sem assistência m e ­
dica.

D ia  22—Josó, de 23 mezes, filho de 
João Antonio de Oliveira, pulmano 
paludismo.

D ia  23—Thereza, com 3 mezes, filha 
de José Cazzarin, sem assistência medica. 
— Maria Raymundinho, com 35 annos ,  
casada marasmo.

D ia  24 —Um fecto, filho de Paulo de 
Souza.—José com 9 dias filho de Valerio 
Gil de Almeida, sem assistência medica. 
— Bento Caetano, cora 70 annos, c 
sado, bronchitte chronico.

D ia  2 0 —Maria de Carvalho Killiam, 
35 annos, casada.

D i a  27— Rodolpho de 1 anno, filho

A tten çã o !!!
Novo am a z e n i

O abaixo assignado participa ao publico 
que désde Io. do corrônte mez acha-se 
estabelecido com negocio de 9eccos e mo­
lhados, nesta cidade, a Rua Direita n®. 51 
e em vista das bôas compras que fez em 
S. Paulo e Santos tambem poderá vender 
em muito bôas condições.

Ytú. 14 de Abril de 1903.

O zorio F loren c io  D’E lboux.

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO. Aulas : para o 
sexo masculino das 7 ás 8 da noite ; para 
o sexo feminino das 4 às 5 da tarde . 
Matérias ens inadas:  Portuguez, F ra n ce z ,  
Arithmetíca, Musica, Declaraação.

— »«—

Açougue de carne de vacca
O abaixo assignado communica aos 

seus freguezes e amigos e ao publico 
em geral, que abrio mais um novo i 
açougue de carne de vacca, no largo do 
Bom Jesus .

O seu proprietário espera  a coadjuva- 
ção do publico que como até aqui tem 
lido.

F ra n cisco  M artins A s s is .

Objecto perdido
Tendo se perdido na segunda-feira nos 

te rrenos da ’’Raia” desta cidade, uma 
lata de fumante, gratifica-se á pessôa, 
que acordada pelos bons instinctos, fizer 
en trega da mesma nes ta  iypographia.

A lata tem as iniciaes F. P.

Ao publico
Eu abaixo assignado não querendo, 

mais continuar com negocio de madeiras, 
resolvi a vender o restan te  pelos preços 
seguintes :

f  De todas as prepara- § 
f  ções similares conheci-  o 
1  d a s  é  incontestável que |
§ t e m  conquistado u m ” 

posto muito envejado 
|  concedido pelo voto  una- 
a nim e da classe^ medica e 
i i da  opinião publica, a c e -  |  

lebre e incomparável

Emulsão 
de S c o t t !

de Oleo de Figado de Baca- 
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda.

Constituída por ton i-  
cos directos da m edica- 
ç ã o hematogena, q u e |  
propendem a reparar as |  
perdas do liquido san - § 
guineo, fazendo-o r e c o - f  
brar Slia posição normal, J 
cheia com pletam ente sua í  
indicação em todos os |  
casos em que se  encon- 1 
tra deficiente ou alterado J 
factor tão importante de * 
nossa organização.
• Nos paizes intertropi- 

caes as perdas que ex ­
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia­
phoresis originadas pelas 1  
altas temperaturas e sua |  
freq ü en te  volubilidade,«  
trazem como consequen-1  
cia estados de debilidade * 
geral e affecções do ap- ♦ 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in- 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente.

Exija-se a verdadeira de Scott.

A ’ v e n d a  n as  P h a rm ac ias .

S C O T T  & B O W N E , C him icos, N o v a  Y o rk .

.«I



A Gdade de Ytu

A D V O G A D O
•>«—

Dr. Julio Maia

Acceita causas nesta e em qualquer 
comarca do interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado.

' R ESID EN C IA: ESCRIPTORIO :
R u a A bolição , 1

São P ailo

S ão B ento, 2 3
( s o b r a d o )

Papel para embrulhos

Cirurgião Dentista
F e l i p p e  B a u e r ,  a c h a n d o  se  d e  vol ta 

á  e s t a  c i d a d e ,  p a r t i c i p a  ao  p ub l ic o  e m 
g e r a l ,  e  a o s  s e u s  a m i g o s ,  q u e  prompt i f i -  
c a - s e a  f a ze r  q u a l q u e r  t r a b a l h o ,  c on ce -  
n e n t e  a  s u a  p r of i s sã o ,  c o m o  se j ão  
O b t u r a ç õ e s  a c i m e n t o  p o r  t odos  os sys-  
t e m a s ,  o b t u r a ç õ e s  a  p l a t i na ,  o b t u r a ç õ e s  
a o u r o ,  c o l loc aç ão  d e d e n t e s  a p i vo t s ,  t r a  
b a l h o d e  p o n t e ,  c o r ó a s  d e  o u r o ,  d e n t a d u ­
r a  i n t e i r a s ,  e p a r c i a e s .

E xtrações  de d en tes  com e sem a n e s ­
tésico.

G a r a n t i n d o  t odos  os t r a b a l h o s .  P r e ç os  
m o d i c o s ,  p o r e m  a d i n h e i r o  a v i s t a .

P r o v i s o r i a m e n t e  acha- ' se  e s t a b l e c i d o  
a R u a  d e  S.  R i t a  u.  64 .  *

F. M&rtmi & Comp.
Rua de Santa R ita  n. 89

E

R u a  da Q u i ta n d a  n. 17
FILIAL NO SALTO 

Rua José Weissoltn n. 5
Granito fabr ica  a v a p o r  de  m a s s a s  

a l im e n t íc ia s ,  re f in a çã o  de a s su c a r ,  lor- 
refação  de  café e m o in h o  ¡»ara fubá.

A p ro m p ta -se  co m  a m a x im a  b r e v id a ­
de q u a lq u er  e n c o m m e n d a .

Padaria Aurora
Completo sor t imento  de biscoutos, sequllhos, bola­

chas, doces de a ra ru ta  e outros generos pertencentes 
a Padaria.]-i

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Im p o rta ç ã o  d irec ta  de vinhos ita lianos

Faz-se rem essa de dinheiro 
para  P o rtu g a l ,  Hespanha e Ita- 
lia por in term edio  do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

A L V E S L I M Ã  & P .

G O M M IS S A R IO S
Caixa, 177 Rua 13 de Novembro 37

SANTOS
SOCIOS (solidários):

Anton ie  M. Alves L ima, Dr. Galeno M art ins  de A lmeida  

Dr. Hectoi de Oliveira Adams

w  ( t ) -drD 3  co c

Representante
BOLIVAR de castro leite

Ytú

l ip 's
O 3  1  !  -C -p  rD H)
O  5 - r T  ~

O)
O
O)

S  </>

ã »nhfD
O y  r  £

u) w  2 .  to o  
o  o p - n > g  b

3 8 ! g 3 § 3  
™ « a o s  o,

* 8 P i
- ,  lu O  Q.  O  
g  3  2 . ^ H E

fD  í ú  Ê jc/> i O

P  d
c r aine. o
P  O ' ü
?  2 

8 S352.c -ops (T>tn

c l
O) CÙ p .  p

p  c  3
'—• —c
a» p  d

O .  rD (/) CO
o  tr>  
a  •

/Ti

o  o  -i

B !•£
p ô  

» z
3 5 ?

’S I 8
3 ^  w 
0.3 p

cCd rD 
P  D  
d * -o 
a> p

OQ 1/1

r/o
ro

Oj O m ^ r *
43 o

.

W ^  n  ^  OÏ
P  ~

rD d .  p
P
r-CTQ 

p  —« 
^CfQ Z .  po
P  o  O 1 f- 
_  P  o

R^
P % p). CO ^
°  CD

P  C  p
(/5 (D 3

: c 3

ta - fS
2. “m «=P O ^ Cu 

G* p."O£ r¿°v> o nV J -td ií

2 m * □ i*r
c A  £f/J O W) -o » 0. 0,

co gg;
O  8 “ E

g.3 52.<" rt =r>
îï> p p/ ,  en o.*oM  P o  O»rn — «o

3T

g 2. 
o g »
^ W 3
cr B »
8 S.0

d  P  _
P  * >  o

ro C p"crq
>< (7T 5  ^O fpí p  P  

, . -  _  O O

d
n .5 Î c/)m R E - d

- § | ^ q q g D . ^ 0

3 " g - °  §  f t S ' B i o . o  -

^  g  Q g  3  d g  ^  
^ o g ' 3 í p 3 ^  

o  2 . S "
-n rD 3 rD 2Q p  - t  ^
rD d ^ ^ - p  D

~  d ^ 3
. ... Q p

rD pDp  -t
D  rD
o  y> 
p
C/3

rD co ^  ^

9- p  2  ^  tu
g ^ d g  ^  ä

rD crq w 
• p  ^  ^  3  3  

c  2 -
rD

o  íJ 3  p  —. 9 ^ ^
? í l  a |

Í I ) a 0 8 pi' > < o S o fC« ( 
o i t û S a R  p . ” 3  c ^ o  
í  o ' C ^ f D g - ^ g o o
g î S i â i « > 4 ë B Î S |

C/» í  o 0
z l j

Iff
^  0 n «^  O H rt>
O 8 ?<&M & WZ .  f? « a  
^  3 p  3

i rD

p

d  rD

^  3  W  P  M r -  

Õ3-J? 3 a » 3 3 ú  i.'0'

s r <  M
£d o  Õ  í-í

t n

c
>

§ ■ §  . 

.«SB* Kg
o  (/) C

?  T3 r e d o  d  r ?
P Í ? 3  3  g  ^ p  
C " 3 3. o  srD p  c/) d  en p

p
»1
r t

O■

¿ ¿ a

S it io  a V e n d a
V e n d e - s e  u m  si t io d i s t a n t e  d e s t a ,  d u a s  

l e g u a s ; t e n d o  c a s a ,  e n g e n h o ,  paiol ,  
p a s t o  e b o a  a g u a d a .

0  s i t io  t e m  m a i s  d e  c e n t o  e o i t e n t a  
a l q u e i r e s  d e  m a l t a s  v i r g e n s ,  s e n d o  as 
t e r r a s  t o d as  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ; e 
c o m  t o d as  d i v i s a s  l e g a l i s a d a s  e b o n s  
v i s i n h o s .  0  m o t i v o  d a  v e n d a  n ã o  d e s a  
g r a d a r á  ao  c o m p r a d o r .

Q u e m  q u i z e r  f a ze r  p e c h i n c h a  p o d e r á  
dirigir-se á rua d a  Palma n. 55, e en ten-  
der- i»  com 0 proprietário*

S o rv e te s
J a c i n t h o  Lacerda, estabelecido nesta 

c i d a d e  á r u a  de Santa C r u z ,  n. 93, recebe 
e n c o m m e n d a  de s o r v e t o  de qualquer  
e s p e c i e  de  fructas,  e vende gelo a 800 
r é i s  0 k i lo .

Os  s o r v e t e s  de s u a  fabricação, «áo 
f e i t o s  com 0 maximo esmero e acceio, e 
com m a t é r i a s  de prim eira  qualidade.

Í Y a L o n u I l A e *  F a ^ c a Ç ã o  esm erada  
LI d â t U C H C S  • Vende-se na P a d a r i a
doG oiam ero io  a 4$000 0 kilo.


